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A promoção da saúde associada à sustentabilidade tem ganhado destaque 

como estratégia de educação em saúde, especialmente entre a população 

idosa. A adoção de práticas simples e acessíveis, como a produção artesanal 

de itens de higiene, contribui para o autocuidado, redução de custos e 

consciência ambiental. Objetivou-se relatar a experiência de uma ação de 

extensão com idosos, voltada à educação em saúde por meio da orientação 

sobre a produção artesanal, sustentável e de baixo custo desses produtos. 

Trata-se de um relato de experiência de uma ação extensionista realizada em 

outubro de 2025, no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) de 

Acarape-CE, com a participação de 13 idosos, com idades entre 50 e 70 anos. 



A atividade teve duração de duas horas e consistiu em uma palestra expositiva 

dialogada, com apresentação de produtos e discussão sobre o modo de 

preparo. Foram abordados itens como sabonetes artesanais, desodorante, 

sabão e talco mentolado, utilizando exemplos de materiais acessíveis e de 

menor impacto ambiental. Observou-se participação ativa dos idosos, com 

interesse, troca de saberes e contribuições baseadas em experiências prévias, 

evidenciando a compreensão sobre práticas sustentáveis e seu impacto na 

saúde. Houve boa receptividade às orientações, com relatos positivos e 

intenção de reprodução das formulações no ambiente domiciliar, indicando 

potencial de incorporação dessas práticas no cotidiano e contribuição para a 

promoção da saúde. A atividade favoreceu a compreensão de alternativas 

sustentáveis e acessíveis para o autocuidado, além de estimular a autonomia 

dos participantes. Conclui-se que estratégias educativas simples, como a 

produção sustentável de itens de higiene, são eficazes na promoção da saúde, 

no estímulo à autonomia e no fortalecimento da consciência ambiental entre 

idosos, especialmente em contextos comunitários. 
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